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Editorial 
 

Numa profissão que acompanha continuamente as mudanças da legislação e a 
dinâmica do mundo econômico e social, os estudos acadêmicos tornam-se cada vez 
mais imprescindíveis para a evolução da Contabilidade.  

Nesta edição que inaugura as novidades planejadas para 2017, como a 
tradução integral dos artigos para inglês, a Revista Catarinense da Ciência Contábil 
traz sete pesquisas significativas em várias áreas de atuação.  

O primeiro mostra a avaliação de ativos intangíveis e quais abordagens são mais 
utilizadas, num momento em que a tecnologia domina os negócios e a subjetividade 
domina o ambiente empresarial. 

Outro estudo traz uma análise dos indicadores mais relevantes para avaliação 
de desempenho das instituições financeiras bancárias e englobou mais de 118 com 
atividades no Brasil.  

Passando para a área pública, o terceiro artigo compara o investimento em 
educação com o desempenho dos alunos nos pequenos municípios de Santa Catarina, 
o que revelou grande disparidade entre o volume de recursos e a conclusão de que 
não há relação entre um indicador e outro. 

Numa área mais conceitual, outro estudo avalia a capacidade de julgamento e 
tomada de decisão de acadêmicos de Ciências Contábeis na resolução de questões 
que envolvem as normas internacionais.  

Um artigo relata estudo de caso para mensurar o desempenho da empresa 
pesquisada, por intermédio de quatro indicadores contábeis, o que demonstra a 
importância dessa área na estratégia das organizações. 

O endividamento a longo prazo é o tema de um trabalho aqui apresentado e que 
mostra o efeito sobre o desempenho de empresas brasileiras e latino-americanas. 

Por fim, a Revista traz um estudo que analisa as abordagens e metodologias 
utilizadas em pesquisas internacionais. Os resultados demonstram que a abordagem 
da Nova Sociologia Institucional dominou o cenário do estudo sobre mudanças em 
contabilidade gerencial.  
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